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RESUMO                                                                                     
O presente artigo relata como a produção 
audiovisual pode incentivar o ingresso de meninas 
nas carreiras científicas. Através do projeto de 
extensão Meninas na Ciência: Tecendo Redes, 
da Universidade Feevale, em 2019 e 2020, foram 
elaborados mais de dez vídeos com entrevistas de 
mulheres que atuam na ciência. Os vídeos foram 
utilizados em salas de aula do Ensino Médio para 
incentivar o ingresso e despertar o interesse das 
meninas pelas áreas da ciência. Aos alunos e alunas 
foi também disponibilizado, junto aos vídeos do 
projeto, um questionário com seis perguntas. As 
respostas do questionário afirmam a importância 
da mulher na ciência e demonstram o significado 
dos vídeos para as meninas. Além de incentivar 
o ingresso nas áreas STEM (Science, Technology, 
Engineering and Mathemamatics), a produção 
audiovisual posiciona a mulher na sociedade, 
mostra ações importantes de mulheres na ciência 
e a necessidade das meninas continuarem esse 
trabalho.
Palavras-chave: Empoderamento Feminino. 
Meninas na ciência. Produção Audiovisual.
ABSTRACT
This article reports how audiovisual production 
can encourage girls to enter scientific careers. 
Through the extension project “Meninas na 
Ciência: Tecendo Redes” (Girls in Science: 
Weaving Nets), from Feevale University, in 2019 
and 2020, more than ten videos with women 
working in science were produced. The videos 
were used in high school classrooms to encourage 
enrollment and awaken girls’ interest in science. 
A questionnaire with six questions was also 
made available to students with the videos. The 
questionnaire responses affirm the importance of 
women in science and demonstrates the meaning 
of the videos for girls. In addition to encouraging 
entry on STEM areas, the audiovisual production 
also positions women in society, shows important 
actions by women in science and the need for girls 
to continue this mission.
Keywords: Women empowerment. Girls in 
science. Audiovisual production.
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1 INTRODUÇÃO
 No Brasil, de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira  (INEP, 2018), cerca de 17,6% dos egressos do Ensino Superior são forma-
dos nas áreas de Science, Technology, Engineering and Mathematics (STEM). Desses 17,6%, 
apenas 30% são mulheres. Por mais que o número de concluintes das áreas gerais do Ensino 
Superior feminino seja aproximadamente 21% maior do que o masculino, conforme a carreira 
avança, a proporção feminina diminui, caracterizando o chamado efeito tesoura (REES, 2001). 
Conforme o INEP (2018), o número de docentes do sexo masculino em exercício, de todas as 
áreas em Instituições de Ensino Superior (IES), públicas e privadas, é cerca de 16,5% maior do 
que o de docentes do sexo feminino.  
O estudo de Rees (2001), cientista social britânica, especializada em assuntos de gênero 
e professora da Universidade de Cardiff, do País de Gales, analisa a posição da mulher na ciên-
cia acadêmica da União Europeia. Com os dados do European Technology Assessment Network 
(ETAN), ela analisa que a proporção feminina, indiferentemente da área, diminui de acordo com 
o avanço das especializações.
Ainda segundo Rees (2001), para chegar ao efeito tesoura, a autora analisou os números 
de homens e mulheres na academia, independente da área de pesquisa, conforme o grau aca-
dêmico. Com os dados da Bélgica, França, Alemanha, Países Baixos, Espanha e Reino Unido, 
nota-se que, conforme a carreira avança, a proporção feminina diminui, conforme ilustra o 
gráfico da Figura 1.
Figura 1 - Homens e mulheres na academia em seis países (1997).
Fonte: Rees (2001)
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O Brasil apresenta uma baixa diversidade de gênero em profissionais das áreas STEM, 
tanto na esfera acadêmica quanto empresarial, em docentes do Ensino Superior e em traba-
lhadores especializados das áreas gerais. Para Wysocki (2003), professor da Universidade da 
Flórida, quanto maior a variedade de gênero em equipes de trabalho, maior é a produtividade. 
Ou seja, a diversidade de gênero só traz benefícios para todas as áreas da ciência, quanto mais 
diverso for o ambiente de trabalho, maior será sua eficácia. Nesse sentido, quanto mais mulhe-
res estiverem avançando na carreira e atuando com pesquisas e trabalhos, haverá um aumento 
na produção científica, podendo diminuir a defasagem tecnológica e avançar na pesquisa.
O papel de meninas e mulheres na ciência e na sociedade é extremamente necessário 
em diversos sentidos. Infelizmente, na visão de muitas pessoas, a mulher é vista de uma forma 
diferente do homem, e muitas vezes é colocada numa posição social inferior ao sexo oposto. 
Isso é devido à ligação da nossa cultura com uma sociedade patriarcal. O patriarcado pode ser 
entendido, segundo Millet (1970, p. 58), como “[...] uma educação voluntariamente inferior em 
todos os aspectos para a mulher, e em todos os aspectos superior para o homem”.
No século XIX, surgiu o feminismo, um movimento social, filosófico e político, que 
luta pela igualdade de gênero entre homens e mulheres. Para a maioria das mulheres, cada dia 
é uma luta diferente contra o machismo. Contudo, o papel da mulher na sociedade, felizmente, 
está sempre mudando para melhor. Assim, posições antes consideradas masculinas têm cada 
vez mais a presença feminina.
A mulher na ciência representa muitas mulheres que não puderam seguir seus sonhos, 
representa a igualdade e dá voz e oportunidades a outras meninas e mulheres a seguirem esse 
caminho. Desse modo, uma cientista traz novas formas de ver o mundo e novas maneiras e vi-
sões para discutir conteúdos já debatidos por homens. A ciência feminina marca a mudança da 
nossa sociedade, mostrando que a ciência não é mais um lugar específico de homens, e que o 
lugar da mulher é onde ela quiser estar.
Há também uma falta de modelos femininos na ciência e em áreas com maior grau aca-
dêmico. Assim como a falta de modelos, há uma carência de incentivo e não há diversidade, 
principalmente nas áreas STEM. A falta de incentivo para as meninas ingressarem na ciência é, 
para muitos pesquisadores, uma questão social. Segundo Carvalho (2012), doutora em antropo-
logia social e professora da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), os meninos 
são mais estimulados que as meninas, em aulas de matemática e ciência, a desenvolverem seus 
trabalhos e participarem de atividades em grupo. Assim como o baixo incentivo, são poucos 
os modelos femininos de cientistas e pesquisadoras no dia a dia. Nessa seara, é significativa a 
pesquisa de Casagrande (2005) sobre livros didáticos da 5ª e 6ª série. Segundo essa autora, a re-
presentação feminina nesses livros é predominantemente em cargos com baixo grau acadêmico.
Além da falta de incentivo e de modelos, o estereótipo de gênero é muito forte na nossa 
sociedade. Tendo isso em vista, a Organização não Governamental (ONG) Inspiring the Fu-
ture criou a campanha Redraw the Balance, produzindo um vídeo, que está disponível online, 
através da companhia Mullenlowe Group do Reino Unido (MULLENLOWE GROUP, 2016). 
CATAVENTOS, Cruz Alta, RS
ISSN 2176-4867 | v.12, n.2, p. 01-12, dezembro/2020
4
AMORIM, V. L. | VARGAS E SILVA, F. | AQUIM, P. M. de
O vídeo ilustra o quão cedo as crianças assimilam o gênero nas profissões. Ao pediram para 
uma turma de alunos, de cinco a sete anos, desenharem um bombeiro, um cirurgião e um piloto 
de caça, 61 profissionais foram desenhados como homens e somente cinco como mulheres. O 
objetivo da campanha é, através do vídeo, conscientizar as pessoas sobre o quanto é necessário 
lutar contra o estereótipo de gênero, que desde cedo é depreendido pelas crianças.
Assim como a companhia Mullenlowe Group utilizou de recursos audiovisuais para re-
tratar a forma como as crianças assimilam o gênero nas profissões, vídeos que retratam mulhe-
res pesquisadoras podem influenciar alunas do Ensino Médio. A produção audiovisual torna-se 
cada vez mais importante em nosso corpo social. Por ser um meio muito comunicativo e visual, 
é utilizada em salas de aulas, campanhas, projetos etc., além de estar presente no nosso dia a 
dia como entretenimento.
O cinema, originado por volta de 1895, é composto por vários formatos. Existem filmes 
com menos de um minuto e filmes com mais de quatro horas. Para diferenciá-los, há um nome 
para o formato, referente ao tempo (curta-metragem, média-metragem e longa-metragem). A 
produção audiovisual pode ser ficcional ou não. Entende-se por produção ficcional aquela que 
retrata uma realidade diferente da nossa, com personagens fictícios, situações improváveis etc. 
Além da categoria atribuída ao tempo, o cinema também é dividido em gêneros.
O gênero de um filme é referente a sua história. Um filme com uma história policial, 
de assassinato, será, provavelmente, um filme de suspense, terror e/ou drama. Os gêneros au-
diovisuais são diversos, e um deles é o documentário. Um documentário é uma produção não 
ficcional, que retrata e conta uma história real. Muitos filmes abordam problemas sociais de 
forma cômica, mas realista, como o filme Parasita, do diretor sul-coreano Bong Joon-ho, de 
2019.  Parasita é considerado uma produção ficcional, pois conta uma história que foge da rea-
lidade, seu gênero é thriller, comédia e drama. Após o lançamento do filme houve uma grande 
repercussão na mídia sobre a desigualdade social, tema abordado pelo filme.
Isso questiona a relação que se cria com o filme ao assisti-lo e com os seus persona-
gens. Para Metz (2014, p. 16), o filme cria no espectador um “processo perceptivo e afetivo de 
‘participação’ [...], conquista de imediato uma espécie de credibilidade” (grifo nosso). Quando 
assistimos a um filme com credibilidade, vemos um personagem com uma história crível, nos 
identificamos com ele, e muitas vezes relacionamos sua história com a nossa, criando uma re-
lação com o(a) protagonista e entendendo suas ações e escolhas.
Dessa forma, entende-se o critério de produção dos filmes, que são realizados focando 
em seu público alvo, região, período do ano de lançamento etc. Ou seja, um filme que será mais 
bem compreendido pela população brasileira, pois retrata uma história situada no Brasil, será 
produzido de acordo com o as características de consumo dos brasileiros. Outrossim, a produ-
ção audiovisual ao representar mulheres pesquisadoras e cientistas, terá uma maior aceitação 
em um público dessa área.
Tendo o cenário da posição da mulher na ciência em vista, IES têm projetos e grupos 
de pesquisa que lutam para mudar essa situação. O Instituto de Física da Universidade Federal 
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do Rio Grande do Sul (IF-UFRGS) criou, em 2013, o projeto de extensão “Meninas na Ciên-
cia”, sendo esse um dos primeiros projetos no Brasil que visa atrair meninas para as carreiras 
de ciência e tecnologia (C&T) - muito embora o incentivo de meninas e mulheres às carreiras 
científicas reverbere em todos os campos do conhecimento.
O Instituto de Matemática da Universidade Federal do Alagoas (IM-UFAL) tem o proje-
to Meninas nas Ciências Exatas, Engenharias e Computação. Além desse projeto, na UFAL há 
outros projetos com a mesma linha de pesquisa, como o projeto de extensão Katie e o projeto 
de extensão As Meninas nas Geociências. A Universidade Federal da Bahia (UFBA) tem a 
Rede Kunhã Asé, que surgiu em 2019, num congresso da universidade. Esse projeto, realizado 
por mulheres de diferentes áreas e instituições, promove mesas redondas sobre diversos temas 
referentes às mulheres.
Outras entidades promovem cursos e oficinas para despertar o interesse científico em 
meninas. Por exemplo o Instituto Federal de Goiás - campus Uruaçu, que realiza, através do 
projeto Steam4Girls, atividades para incentivar meninas nas ciências. Já o Departamento de 
Geologia e Paleontologia (DGP) do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) promove, anualmente, o curso Meninas com Ciência, que aborda temas das geociências 
e a importância da mulher na ciência.
Além de IES e suas entidades, existem grupos e ações independentes que visam unificar 
a ciência, como o grupo de mães e pais Parent in Science, que estuda o impacto da materni-
dade nas carreiras científicas brasileiras. Há também o movimento 500 Women Scientists, que 
se originou com quatro mulheres nos Estados Unidos. A principal missão desse movimento é 
tornar a ciência inclusiva, acessível e disponível a todos. Algumas de suas ações são empoderar 
a mulher a crescer na ciência com seu potencial e aumentar a alfabetização científica através 
do engajamento público. São essas e outras propostas, todas com o objetivo de trazer a mulher 
para a ciência e divulgar aquelas que já estão nessa área, juntas com os diversos projetos, que 
mudam a face da ciência e a tornam disponível e igual a todos.
Diante do apresentado, o presente trabalho tem como objetivo inspirar meninas por meio 
de vídeos às carreiras científicas nas áreas STEM.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O projeto de extensão Meninas na Ciência: Tecendo Redes (MnCTR) é desenvolvido 
pela parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a Universidade 
Feevale e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense (IF-Sul) 
de Santana do Livramento. Conforme o nome já indica, seu objetivo é atrair, manter e estimular 
meninas e mulheres na área de C&T. Cada IES atua com uma escola da região: a equipe da 
UFRGS trabalha com alunas do Colégio Estadual Odila Gay da Fonseca, de Porto Alegre; o 
grupo do IF-Sul de Santana do Livramento atua no Colégio Estadual Alceu Wamosy; e o núcleo 
da Universidade Feevale desenvolve atividades na Fundação Escola Técnica Liberato Salzano 
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Vieira da Cunha, em Novo Hamburgo. Dessa maneira, várias meninas de regiões diferentes são 
acolhidas e beneficiadas pelo projeto.
No âmbito do projeto, o núcleo da Universidade Feevale realizou visitas técnicas, ofici-
nas, palestras, bate-papos e saídas de campo com, em torno de, 20 alunas da instituição. Todas 
essas atividades são realizadas nos espaços da universidade, em seus laboratórios e salas de 
aula, e contam com cobertura fotográfica e audiovisual. Além de cobertura audiovisual nas 
atividades, o projeto também entrevista professoras, pesquisadoras, bolsistas de iniciação cien-
tífica, alunas e profissionais das áreas. Por conseguinte, são produzidos vídeos para a web com 
os depoimentos reunidos.
 Um dos objetivos do projeto de extensão MnCTR é impactar e conscientizar a socie-
dade sobre a importância do papel da mulher na ciência. Pensando nisso, em cada entrevista, 
as depoentes falam sobre sua jornada na ciência, áreas de atuação, dificuldades enfrentadas, 
experiências etc.
Em um ano de projeto, foram entrevistadas mais de quinze mulheres, todas das áreas 
STEM, de diferentes idades e graus acadêmicos. As entrevistas de 2019 foram realizadas nos 
laboratórios de pesquisa e trabalhos das depoentes, e as entrevistas de 2020 foram gravadas na 
residência ou laboratório da participante, para respeitar o isolamento social e evitar aglomera-
ções, devido à Covid-19. Com esses depoimentos foram produzidos treze vídeos, todos com 
uma duração média de 2 a 4 minutos.
Esses vídeos foram apresentados em salas de aula virtuais de turmas do Ensino Médio, 
realizadas pela plataforma Google Meet, com mais de 100 alunos e alunas. Além dos vídeos, os 
estudantes foram convidados a responderem perguntas sobre o papel e a importância da mulher 
na ciência e sobre a impressão que eles tiveram sobre os vídeos.
Os vídeos também foram disponibilizados no Facebook da Universidade Feevale para 
alcançar o maior número de pessoas. Dessa forma, a ciência feminina é divulgada e ganha 
maior visibilidade, mostrando ações importantes de mulheres na ciência.
O questionário online é composto por seis perguntas. Sendo elas: “Para você, qual a im-
portância da mulher na ciência?”, “Você acha que esses vídeos incentivam meninas e mulheres 
a ingressarem e permanecerem na ciência? Por quê?”, “De que outra forma podemos incentivar 
meninas e mulheres a ingressarem e permanecerem na ciência?”, “Qual a importância desses 
vídeos na desconstrução do estereótipo de gênero de pessoas que atuam com ciência?”, “Na sua 
opinião, que ações são necessárias para empoderar a mulher dentro do ramo científico?” e “Se 
você fosse fazer um vídeo, qual tópico escolheria e quem entrevistaria?”.
Para analisar o papel de meninas e mulheres na ciência e a produção audiovisual como 
incentivo ao ingresso, foram selecionadas cinco perguntas do questionário, não utilizando ape-
nas a última pergunta. Para cada uma, foram analisadas quatro respostas, escolhidas entre trinta 
e quatro.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
3.1 O papel dos vídeos no projeto MnCTR
Os resultados obtidos com a divulgação dos vídeos na web foram mais de 6 mil visu-
alizações, até julho de 2020. Na sala de aula, com 34 respondentes anônimos, o questionário 
resulta em mais de 200 respostas que afirmam a importância da mulher na ciência e demons-
tram o significado dos vídeos para as meninas. Além de sugerirem outras formas de incentivo, 
os alunos e alunas afirmam que os vídeos feitos pelo projeto incentivam o ingresso de meninas 
e mulheres na ciência.
Para a primeira pergunta, “Para você, qual a importância da mulher na ciência?”, são 
analisados os comentários de quatro respondentes. Conforme o(a) respondente n.º 3  “[...] a 
presença da mulher em posições antes consideradas masculinas representa cada vez mais a 
igualdade de direitos e estimula cada vez mais mulheres a entrarem nesse mundo também.” 
(resposta enviada às 16:50 de 15/05/2020). De acordo com o(a) respondente nº 9:  
Ao longo da história, o papel da mulher na ciência foi expressivo e as suas contribui-
ções científicas se manifestaram nas mais diversas áreas do conhecimento. [...] o lugar 
da mulher também é na ciência, e devem ser valorizadas como cientistas e pesquisa-
doras. (resposta enviada às 17:03 de 15/05/2020).
Para o(a) respondente n.º 10 “[...]. A representatividade é imprescindível pois assim 
abre um mundo de novos caminhos para meninas que queiram entrar nesse ramo e inovar à sua 
maneira.” (resposta enviada às 17:05 de 15/05/2020). O(a) respondente n.º 15 descreve que:
A mulher ao entrar no campo científico está representando e dando exemplo para que 
outras mulheres também sigam seus sonhos mesmo quando a nossa sociedade, muitas 
vezes machista, acaba por oprimi-los. [...] as mulheres ingressando e se destacando 
nesse campo, é uma conquista não de apenas uma pessoa, mas  sim de todas mulheres. 
(resposta enviada às 17:18 de 15/05/2020).
Para a segunda pergunta, “Você acha que esses vídeos incentivam meninas e mulheres 
a ingressarem e permanecerem na ciência? Por quê?”, destaca-se o seguinte comentário, do(a) 
respondente n.º 15: “Sim, pois ao vermos outras mulheres mostrando tudo que conquistaram 
mesmo com todas as dificuldades nos sentimos encorajadas para persistir mesmo com todas 
pedras que podemos encontrar no caminho.” (resposta enviada às 17:18 de 15/05/2020). De 
acordo com o(a) respondente n.º 9 “Sim, porque mostra tanto as mulheres em atuação nas áreas 
de pesquisa e ciência, quanto as jovens que se sentem inspiradas com esse exemplo [...]” (res-
posta enviada às 17:03 de 15/05/2020). Para o(a) respondente n.º 10 “[...] ver alguém que tu te 
reconhece, que tu consegue imaginar nos teus próprios calçados significa muito [...]” (resposta 
enviada às 17:05 de 15/05/2020). Conforme o(a) respondente n.º 29:
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Acredito que sim, incentiva o ingresso das mulheres na ciência, pois apresenta o en-
tusiasmo da pesquisa, a paixão pelo aprendizado e a realização de sonhos, mostrando 
que é possível ser cientista como desejávamos na infância, e que o conhecimento gera 
uma força interna e um poder que nunca será tirado de nós. (resposta enviada às 18:09 
de 19/05/2020).  
Para a pergunta “De que outra forma podemos incentivar meninas e mulheres a ingressa-
rem e permanecerem na ciência?”, analisa-se mais quatro respostas. A primeira é do(a) respon-
dente n.º 1 “Através de outras mídias, como a TV, redes sociais, jornais e revistas, que alcancem 
o maior número de pessoas possíveis.” (resposta enviada às 16:48 de 15/05/2020). De acordo 
com o(a) respondente n.º 11 “[...] compartilhando experiências, mostrando que sim, é possível, 
que todas as dificuldades ainda existentes só serão superadas quando cada mulher seguir o ca-
minho que desejar. [...]” (resposta enviada às 17:06 de 15/05/2020). Outra forma de incentivo, 
para o(a) respondente n.º 16 é “Através da divulgação desta área desde pequenas [...].” (resposta 
enviada às 17:21 de 15/05/2020). Para o(a) respondente n.º 23
Mostrar cientistas mulheres que tiveram êxito em sua área e carreira, mostrar como 
chegaram até lá, quais foram suas dificuldades como mulher, fazer palestras para me-
ninas sobre força feminina na pesquisa e na ciência. (resposta enviada às 19:58 de 
15/05/2020).
Para a quarta pergunta, “Qual a importância desses vídeos na desconstrução do este-re-
ótipo de gênero de pessoas que atuam com ciência?”, destaca-se a resposta do(a) respondente 
n.º 23:  “As falas de todas essas mulheres comprovam que não devemos nos limitar a estere-
ótipos independente da área, e que para alcançar seus objetivos é preciso dedicação, estudo e 
empenho. [...]” (resposta enviada às 19:58 de 15/05/2020). Já o(a) respondente n.º 31 comenta 
que “Os vídeos ajudam a personificar a ideia de cientista. Ver que ser cientista exige apenas 
estudo e dedicação [...]” (resposta enviada às 09:19 de 23/05/2020). Para o(a) respondente n.º 
30 “A importância desses vídeos [...] é que eles mostram a força das mulheres dessa área assim 
como em qualquer outra que elas desejarem.” (resposta enviada às 11:18 de 20/05/2020). Para 
o(a) respondente n.º 33, a importância dos vídeos é que eles mostram “que podemos estar onde 
quisermos, atuando na área que quisermos e que nada nos impede [...].” (resposta enviada às 
17:06 de 01/06/2020).
A quinta pergunta, “Na sua opinião, que ações são necessárias para empoderar a mulher 
dentro do ramo científico?”, trouxe diversas opções para valorizarmos mais a ciência feita por 
mulheres. O(a) respondente n.º 1 sugere “Constante reafirmação de que a mulher é capaz de 
atuar e ser sucedida em qualquer área. Utilizar de vários meios, que alcancem o maior número 
de pessoas possível.” (resposta enviada às 16:48 de 15/05/2020).  Para o(a) respondente n.º 9, 
a melhor forma é “Dando voz à elas, reconhecer os trabalhos, dar oportunidades, ajudar na luta 
contra desigualdade de gênero e sempre apoiá-las.” (resposta enviada às 17:03 de 15/05/2020). 
O(a) respondente n.º 10 propõe “Mostrar as conquistas que as mulheres já tiveram na ciência 
e incentivar jovens mulheres a criarem gosto pelo estudo e pela observação da natureza.” (res-
posta enviada às 17:05 de 15/05/2020). O(a) respondente n.º 16 aconselha:
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Uma maior valorização, incentivos à pesquisa, não haver comparações com trabalhos 
desenvolvidos por homens, com o intuito de rebaixar as mulheres e, além disso, não 
haver um preconceito com a pesquisa comandado pelo preconceito com o sexo da 
pesquisadora. (resposta enviada às 17:21 de 15/05/2020).
 
3.2 Audiovisual como incentivo ao ingresso feminino às áreas de C&T
Assim como criamos empatia com um personagem e sua história através do cinema, o 
incentivo ao ingresso de meninas e mulheres à ciência pode ser feito através de vídeos. O pro-
jeto Meninas na Ciência: Tecendo Redes (MnCTR) produziu, entre 2019 e 2020, treze vídeos 
com mulheres de diferentes áreas de pesquisa e atuação e de diferentes idades. Esses vídeos 
foram realizados com o intuito de incentivar mulheres a permanecerem na ciência e despertar o 
interesse pela ciência em alunas do Ensino Médio.
Os vídeos foram disponibilizados a alunas e alunos do Ensino Médio em salas de aula 
virtuais com algumas perguntas. Duas das perguntas do questionário são sobre a importância 
dos vídeos e se eles incentivam o ingresso. Com essas duas perguntas são analisadas três res-
postas, de um total de 34 respondentes.
Para a pergunta “Você acha que esses vídeos incentivam meninas e mulheres a ingres-
sarem e permanecerem na ciência? Por quê?”, destacam-se várias respostas. Para o(a) respon-
dente n.º 11, “Sim, esses vídeos incentivam bastante, pois mostram que seguir, e permanecer, 
na área é motivador, [...] que não há nada mais gratificante do que fazer o que se gosta, [...].” 
(resposta enviada às 17:06 de 15/05/2020). O(a) respondente n.º 28 comenta que “[..] os ví-
deos nos mostram mulheres fortes e inteligentes que foram e são capazes de passar por toda 
a desigualdade de gênero e alcançar seus objetivos, o que nos mostra que podemos também.” 
(resposta enviada às 15:25 de 19/05/2020). De acordo com o(a) respondente n.º 23:
Sim, porque muitas meninas tem vontade de entrar no mundo da ciência, mas ficam 
receosas pois era um mundo muito masculino no passado, [...]. Com esses vídeos po-
demos ver como é na prática hoje em dia, com a participação da mulher na ciência e 
onde ela quiser. [...]. (resposta enviada às 19:58 de 15/05/2020).
 Para a pergunta “Qual a importância desses vídeos na desconstrução do estereótipo de 
gênero de pessoas que atuam com ciência?”, o(a) respondente n.º 15 comenta que “[...] Quando 
assistimos os vídeos vemos que sim, existem mulheres na ciência, espalhando conhecimento 
por todos campos do mundo e, assim, conseguimos desconstruir a ideia de que só apenas um 
gênero consegue e é capaz de alcançar.” (resposta enviada às 17:18 de 15/05/2020). De acordo 
com o(a) respondente n.º 27 “Esses vídeos mostram exemplos de mulheres que também tive-
ram esse estereótipo de gênero e continuaram lutando, por isso as mulheres precisam continuar 
lutando para haver essa desconstrução.” (resposta enviada às 10:29 de 19/05/2020). Para o(a) 
respondente n.º 11 “Os vídeos mostram que a área da ciência é muito ampla, assim como as pes-
soas que nela atuam, e que é essa diferença que faz crescer a presença feminina nesses espaços.” 
(resposta enviada às 17:06 de 15/05/2020).
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 Com essas respostas, pode-se afirmar que os vídeos incentivam o ingresso e aumentam 
o interesse pela ciência. Contudo, vale ressaltar que o incentivo e o estímulo são necessários de 
outras formas, uma vez que a ciência e a tecnologia precisam ser mais acessíveis à população. 
Devemos incentivar sem julgar pelo sexo, pela cor, idade, religião, orientação sexual, origem 
ou região. A ciência é de todos, é para todos e deve ser feita por todos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste estudo foi mostrar como a produção audiovisual pode incentivar e des-
pertar o interesse pela ciência em alunas do Ensino Médio. No atual cenário científico do Brasil 
há poucas mulheres com maior grau acadêmico e atuando em áreas de Science, Technology, 
Engineering and Mathematics (STEM). Dessa forma, Instituições de Ensino Superior (IES) 
criam projetos para despertar o interesse científico em estudantes do Ensino Médio. Esses pro-
jetos acolhem as alunas e mostram a elas a importância da mulher na ciência através de oficinas, 
saídas de campo, rodas de conversa, etc.
A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em parceria com a Univer-
sidade Feevale e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense 
(IF-Sul) de Santana do Livramento, criou o projeto de extensão Meninas na Ciência: Tecendo 
Redes (MnCTR). Através da Universidade Feevale, foram produzidos vídeos com mulheres 
que atuam na ciência. Essas entrevistas foram veiculadas na web e utilizadas em atividades em 
salas de aula. Na sala de aula, junto aos vídeos, os alunos e alunas responderam a seis perguntas 
sobre a mulher na ciência. As respostas do questionário afirmam a importância da mulher na 
ciência, demonstram o significado dos vídeos para as alunas e apresentam a opinião de alguns 
estudantes quanto à posição da mulher no ramo científico.
O cinema traz em suas histórias personagens críveis. Quando a história de um persona-
gem é similar à nossa, criamos empatia e nos identificamos com ele(a). Outrossim, quando um 
vídeo apresenta a história de uma cientista que conseguiu superar suas barreiras e lidar com 
suas dificuldades, ele pode despertar o interesse feminino pela ciência e incentivar o ingresso 
de meninas à ciência ao mostrar que é possível, e que muitas mulheres conseguiram.
A produção audiovisual é importante para conscientizar a comunidade e contextualizar o 
papel de meninas e mulheres dentro da sociedade e da ciência brasileira pois, infelizmente, para 
muitas pessoas, a mulher é vista de uma forma inferior ao homem. Sendo assim, sugere-se um 
maior fomento à pesquisa científica feita por mulheres, uma mudança na interpretação do papel 
social da mulher e uma mudança da sua representação na mídia.
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